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Cerca de 200 pessoas par-
ticiparam quarta-feira (4/12),
da palestra "Construindo a
melhor versão do futuro", mi-
nistrada pelo renomado con-
ferencista Carlos Hilsdorf, em
evento promovido pela Sicredi
das Culturas RS/MG em São
Sebastião do Paraíso. A pro-
gramação faz parte das ações
que marcam o início das ativi-
dades da instituição financei-
ra cooperativa no município e
também contou com apoio da
ACISSP e da CDL.

Abordando situações do
cotidiano como histórias de
infância, casamento e espor-
tes, Hilsdorf promoveu refle-
xões sobre as maneiras de al-
cançar aquilo que se almeja
para os próximos anos, desta-
cando a importância de as-
pectos como gestão, planeja-
mento e cooperação. "É pre-
ciso projetar o que se quer
para o futuro e começar a fa-
zer agora", destacou o palest-
rante, reforçando que para
construir o futuro é necessá-
rio visitá-lo, "por exemplo, para
fazer uma previdência priva-
da, preciso pensar em que
padrão de vida e de saúde
gostaria de ter daqui uns anos
para saber quanto devo inves-
tir no presente. Isso se cha-
ma planejamento".

No aspecto voltado ao
cooperativismo, explanou so-
bre a noção entre cooperação
versus competição, destacan-
do a importância da primeira
para a resolução de problemas.
"Ao invés de ser um contra o
outro é um mais o outro contra
o problema. É por isso que o
cooperativismo é o melhor sis-
tema social, político, econômi-
co e espiritual já desenvolvido
na história da humanidade.
Não é apenas um meio de pro-
dução, é uma forma de viver,
uma filosofia que educa as pes-
soas para a vida", destaca.

Quem compareceu ao

Primeiro evento do Sicredi em Paraíso debate
sobre planejamento, futuro e cooperativismo

evento também pode conhe-
cer mais sobre o modelo de
atuação da Sicredi das Cultu-
ras RS/MG, com informações
apresentadas pelo diretor
Executivo da cooperativa, Ro-
que Enderle. A equipe que irá
atuar na agência do Sicredi em
São Sebastião do Paraíso, li-
derada pela gerente Patrícia
Prante Machado, também foi
apresentada para o público
presente na ocasião.

"Certamente a chegada do
Sicredi em nosso município
será para somar no quesito
relacionado ao desenvolvi-
mento", destacou o presiden-
te da ACISSP, Ailton Rocha
de Sillos. Para o presidente da
Sicredi das Culturas RS/MG,
Antenor José Vione, "iniciar
nossas atividades em Minas
Gerais, com a primeira agên-
cia em São Sebastião do Pa-
raíso, tem uma imensa repre-

sentatividade e importância
para a nossa cooperativa. É o
resultado de muitas reuniões,
de muito planejamento, diálo-
go e preparação. É o resulta-
do de um grande projeto que
toma forma com a nossa pre-
sença aqui, já com espaço
temporário para o nosso aten-
dimento e daqui alguns dias,
com a inauguração da nossa
agência".

por Raíza Goi Borba

Equipe do Sicredi que irá atuar em São Sebastião do Paraíso

Presidente da ACISSP Ailton Rocha de Sillos

Presidente da Sicredi das Culturas RS/MG Antenor José Vione

Palestrante Carlos Hilsdorf
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LUANA RIOS:
Dedicada à educação

e valorizando suas origens

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê não é natural de Para-
íso, como começou sua
relação com a cidade?

L.R.: Sou nascida e criada
na fronteira entre Ponta Porã,
no Mato grosso do Sul, com
Pedro Juan Caballero no
Paraguai. Meu pai é paraisense,
e em uma de suas viagens aca-
bou conhecendo a minha mãe
que é de Pedro Juan Caballero.
Eles foram casados por 20
anos, e como todo bom relaci-
onando, deu certo enquanto
durou. Eles se divorciaram e
minha mãe foi trabalhar em
Madrid, na Espanha, onde até
hoje reside. Eu e meu pai nos
mudamos para Paraíso quan-
do eu tinha 16 anos, terminei o
ensino médio na Escola Esta-
dual Benedito Ferreira Calafiori,
e estou aqui desde então.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo foi sua infância?

L.R.: Minha infância foi
ótima. Meus pais sempre fize-
ram o possível e o impossível
para me dar uma vida segura,
confortável e feliz. Como meus
avós Lucila e Esmerenciano
Rios moravam no sitio, todos
os fins de semana íamos para
o campo e era aquela farra com
meus primos. É uma época da
qual guardo minhas melhores
lembranças e até hoje, todas as
férias, vou ao Paraguai para
matar a saudade (acho que não
há nada melhor que nosso lar).
Como morava na fronteira
sempre estudei no Brasil, e em
casa falávamos o espanhol e,
principalmente, o guarani - que
é a língua oficial do Paraguai
assim como o espanhol. Pos-
so dizer que tive uma criação
trilíngue (risos).

Jornal do Sudoeste: e a
formação acadêmica?

L.R.: Sobre a minha forma-
ção acadêmica, acredito que
muitos tenham uma bela recor-
dação de seus professores e eu
não sou diferente. Gosto mui-
to de me lembrar da minha pri-
meira escola, da minha eterna
dileta tia Audrey e a tia Regina,
que até hoje são minha maio-
res inspirações na área da edu-
cação. E essas magistrais pro-
fessoras sempre apoiaram a
mim e a minha família, acho
que foi lá que aprendi o que é

Luana Rios é professora de espanhol

Por João Oliveira

Aprender é bom e
não ocupa espaço”

Arquivo Pessoal

ser professora, acolher e mos-
trar aos alunos que a escola é
um lugar seguro onde você
encontra apoio. Elas são minha
inspiração. Como aluna, sem-
pre fui muito levada, mas sem-
pre querida (risos). Só tenho a
agradecer a Deus, que sempre
colocou pessoas esplendidas
em minha vida.

Jornal do Sudoeste: vo-
cê tem uma habilidade
muito nata para aprender
idiomas. Sempre foi as-
sim?

L.R.: Sim. Eu estudava no
Brasil e em minha casa se fala-
va o espanhol. Além disso,
como sempre estávamos no
sitio dos meus avós, que é do
lado paraguaio, falávamos o
guarani. Na área rural paraguaia
se fala muito mais o guarani e
eu queria brincar com as cri-
anças, que tinha este como idi-
oma nativo. Quando elas fala-
vam algo, eu sempre pergun-
tava a minha mãe. Além disso,
meus avós, apesar de falarem
o espanhol, o guarani sempre
foi a língua mais falada por eles.
Então para me enturmar tam-
bém tive que aprender o guarani
(eles sempre diziam: você é
paraguaia Luana, e eu dizia que
não, mas hoje, por incrível que
pareça, meus amigos só me
chamam de paraguaia. Tive que
sair da minha cultura e vir a
1300 quilômetros de distância
para aceitar que, apesar de nos
papéis ser brasileira, na minha
essência sou paraguaia. Meus
amigos sabem que quem fala
perto de mim que o Paraguai é
apenas uma zona de compras
é arrumar briga comigo, não
vou dar uma de geopolítica,
mas o Paraguai e bem mais que
isso. Acho que hoje aprendi a
ser paraguaia (risos).

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê gosta ensinar? Qual a
importância da educação
de idioma na sua opi-
nião?

L.R.: Eu amo ensinar. Vou
usar Platão para explicar o meu
amor pela minha profissão: o
amor platônico é aquele que
almeja o que não tem, que cria
expectativas, já no amor Philia
é aquele amor seguro que você
sabe dos percalços, mas mes-
mo assim ama, é um amor au-
tentico e seguro. É isso que
sinto todos os dias quando me
levanto, que estou indo fazer
algo que amo (que os profes-
sores de filosofia não me jul-
guem por estar criando minhas
teorias).

Hoje vivemos os tempos
modernos da informação, co-

municação e da globalização,
aprender um novo idioma não
é apenas importante, é essen-
cial. Se o objetivo é crescer
profissionalmente, deve-se es-
tar preparado para realizar via-
gens internacionais e isso exi-
ge fluência em outros idiomas.
Se você fala outros idiomas,
então conseguirá se comunicar
de maneira muito mais eficien-
te. Aprender um novo idioma
leva sua agilidade mental a ou-
tro nível.  E já existem estudos
que demonstram que estudar
uma língua pelo menos 90 mi-
nutos por semana melhora o
aprendizado em outras áreas.
Além disto, o aprendizado de
uma nova língua está ligado a
um retardamento de doenças
degenerativas como o Mal de
Alzheimer, por exemplo. Pode-

ria falar muito mais, mas para
ser sucinta: aprender é bom e
não ocupa espaço.

Jornal do Sudoeste: O
que você gosta de fazer
para se divertir?

L.R.: Hoje em dia tenho
corrido bastante, é quando mi-
nha mente realmente desliga.
Correr é ótimo e se quem esti-
ver lendo esta entrevista não
corre, comece hoje. Corro para
me desligar porque até nos
meus sonhos meu trabalho dá
as caras (riso). Também ado-
ro ler. Esse ano me compro-
meti a ler um livro por mês, e
estamos no mês doze e já es-
tou no décimo segundo livro,
acho que posso dar um ‘check’
a mais nas minhas metas anu-
ais. Também gosto de ir a um
barzinho com as amigas, afi-
nal ninguém é de ferro.

Jornal do Sudoeste: Gos-
ta de viajar? Qual lugar
te chamou mais atenção
e por quê?

L.R.: Adoro, acredito que
viajar é a forma mais eficaz e
divertida de aprendizado. Par-
ticularmente, acredito que o
Cuzco no Perú é uma prova
viva da história latina, como
uma boa professora de espa-
nhol não poderia dar uma dica
melhor.

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê acredita que tão im-
portante quanto apren-
der um novo idioma é
também valorizar a pró-
pria língua? Por quê?

L.R.: Uma vez uma pessoa
me questionou o porquê de sa-
ber falar guarani, que era
bobeira e com quem eu iria fa-
lar neste idioma. Fiquei um tan-
to perplexa. Por quê falar o
guarani? É a identidade de um
povo, é sua cultura, acho que
nos dá um ar mais nacionalista
e para mim é um orgulho po-
der falar guaraní porque, na
minha opinião, este é o nosso
primeiro idioma. Depois vem o
espanhol, mas primeiro o
guarani. Isso, é claro, na mi-
nha opinião.

Jornal do Sudoeste:
Quais os maiores desafi-
os em aprender e ensi-
nar uma segunda língua
a alguém?

L.R.: Para que alguém
aprenda é necessário que ele

queira aprender. Ninguém con-
segue ensinar nada a uma pes-
soa que não quer aprender. Por
isso é muito importante que o
professor saiba motivar os seus
alunos. Conhecer os interesses
atuais deles para mantê-los ou
orientá-los, buscar uma moti-
vação suficientemente eficien-
te, forte e duradoura, para con-
seguir que o aluno alcance o
objetivo da aprendizagem. En-
tre motivação e aprendizagem
existe uma mútua relação e
ambas se reforçam. A motiva-
ção é condição necessária, po-
rém, não suficiente para que os
alunos se envolvam na experi-
ência do conhecimento,
interagindo e se tornando par-
te do processo. E acho que
isso não só ocorre no ensino
de idiomas, como também em
toda a área da educação.

Jornal do Sudoeste: Vo-
cê gosta de ensinar? Por
que decidiu se tornar
professora?

L.R.: O ensino foi algo que
entrou em minha vida por cau-
sa do espanhol. Quando me
mudei, comecei a dar aula par-
ticular de espanhol e no CCAA,
onde até hoje trabalho, e logo
comecei no Ensino Fundamen-
tal 2.

Jornal do Sudoeste: Já
pensou em ter outra pro-
fissão?

L.R.: Sim. Pensei em ser
bióloga, uma área bem diferen-
te, mas sempre gostei de bio-
logia.

Jornal do Sudoeste: Co-
mo você avalia a valori-
zação do professor em
nosso país? Qual a im-
portância desse profissi-
onal?

L.R.: Ensinar e aprender
faz parte da natureza humana,
e o processo de formação do
cidadão e da cidadã ocorre des-
de o nascimento, através de
ações contínuas que organizam
a forma de ser de uma socie-
dade. Nesse contexto, o pro-
fessor ocupa lugar central,
cumprindo a tarefa de cuidar
da formação dos que chegam
até a escola.

Jornal do Sudoeste: Em
termos culturais, você
acredita que Paraíso pre-
cisa evoluir? Por quê?

L.R.: Acredito que sim, mas
há muitas coisas a serem fei-
tas, nossos jovens não têm
muitas opções de lazer.

Jornal do Sudoeste: Qual
memória marcante você
tem da sua carreira? Por
quê?

L.R.: Todo o dia em sala
de aula é único, mas o quando
o aluno encontra algo em co-
mum com os professores, isso
cria laços mais fortes. Esse ano
assinei meu primeiro estagio e
foi para um ex-aluno, foi mui-
to gratificante.

Jornal do Sudoeste:
Quais conselhos você dá
para aqueles que que-
rem aprender uma nova
língua?

L.R.: Falar, falar e falar,
afinal foi assim que aprende-
mos nossa primeira língua, e
não ter vergonha. Geralmente,
os alunos se sentem acanhados
por medo de errar as pronun-
cias.

Jornal do Sudoeste: Três
palavras que te defi-
nem?

L.R.: Bem difícil responder
a essa questão, porém creio
que felicidade, praticidade e
autonomia.

Jornal do Sudoeste: Qual
o balanço que você faz
da sua trajetória?

L.R.: O ano de 2019 foi um
ano muito corrido, aprendi
muito. Sou outra pessoa tanto
no pessoal quanto no profissi-
onal desde quando comecei a
dar aula, isso deste os meus 19
anos. Só tenho a agradecer.
Dizem que nós somos a média
das cinco pessoas que mais
convivemos, e eu convivo com
os melhores educadores e
mantenedores de escolas em
Paraíso. Tudo o que eu sei hoje
devo a eles.

A professora Luana Rios, formada pela Universidade Paulista
em Português e Espanhol, com Diploma de Espanhol como
Língua Estrangeira (DELE) outorgado pelo Instituto Cervantes
em nome do Ministério da Educação e Formação Profissional
da Espanha, é profissional competente que ama muito o que
faz. Filha do taxista Paulo Reis de Freitas e da enfermeira
Graciela Elizabeth Rios Rodrigues, Luana nasceu em Ponta
Porã, fronteira com o Paraguai, e foi criada aprendendo três
idiomas: o português, o espanhol e o guarani. Graças a essa
infância rica, e uma educação que a marcou, tornou-se pro-
fessora e hoje ensina espanhol em escolas de Paraíso. É feliz
que ela concede esta entrevista e conta um pouco da sua vida
e formação.
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RECEITAS DO GUARI

Costela bovina
à gaúcha

INGREDIENTES
3 kl costela bovina, em pedaços grandes
1 kl de farinha de mandioca torrada
1 dz de bananas (prata), cortadas em rodelas
250 gr. de manteiga
1 kl de batatas, cortada palito grande
8 dentes de alho, amassados, cortados miúdo
1 copo de vinagre
½ litro de água fria, 1 copo de óleo
4 folhas de louro, sal grosso

MODO DE PREPARAR
Coloque as costelas em panela funda e todos
os temperos. Acrescente 1 colher de sal grosso
e deixe marinar por 24 horas. Após marinada,
refogue em panela grande, refogando com o
caldo da marinada, até corar. Quando estiverem
douradas, coloque em assadeira e leve ao for-
no por 20 minutos. Prepare a farofa com a fari-
nha de mandioca, bananas fatias com a mantei-
ga. Sirva com arroz branco e batata frita. Prato
pronto, bom apetite.

Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

Elegância x InconveniênciaElegância x InconveniênciaElegância x InconveniênciaElegância x InconveniênciaElegância x Inconveniência
Para não cometer gafes às vezes inesquecíveis, algumas dicas básicas
de comportamento devem ser seguidas pelos convidados, seja festa
social ou empresarial.

Não pedir convite extra para levar acompanhante.
Confirmar presença se solicitada.
Trajar-se de acordo com a festa.
Não fazer uso de celular que possa atrapalhar o trabalho do

fotógrafo contratado.
Verificar o cardápio oferecido, contentando-se com o oferecido,

no momento adequado. (Ex.: empratados são servidos antes
do jantar, bolo após o jantar)

Aguardar a entrega de brindes se houver, no horário estabelecido
pelos anfitriões.

Não pegar mais brindes além do seu.
Não levar doces que não forem oferecidos como lembrança.
Qualquer material do buffet ou decoração, se levado por

convidados será cobrado dos anfitriões.
 Kits de toalete são para uso em necessidade, não brindes a

serem levados.
Cuidado com o excesso de bebida.
Cumprimentar ao chegar e agradecer ao sair é de bom tom.
Lembrar que não PAGOU ingresso, é CONVIDADO, portanto

cuidado com exigências como mesa exclusiva.
Cuide de seus objetos como celular, sandálias, chaves e evite

escândalos em caso de perca.
O objetivo é compartilhar com anfitriões a alegria do momento.
Evite causar aborrecimentos, seja solução, nunca o problema.

CIBELLE CRISTINA DUARTE ALMEIDA,
junto ao esposo Rodrigo Almeida, dos filhos Laura

e Pedro, comemora seu natalício neste sábado.

ANIVERSARIANTES

• Cumprimentos especiais ao caro colega, Jorna-
lista João Roberto Nogueira que muda de idade
neste sábado dia 7.

• Domingo, dia 8 Lucélia Ozelin de Lima Pimentel, mem-
bro da Academia Paraisense de Cultura, a Guarda Mu-
nicipal, Gisele Silva, Maria Imaculada Bícego Silva. Caio
Henrique Ramos e Antonio Novais.

• Joice Bozelli de Oliveira, completa 23 anos nesta se-
gunda-feira Recebe os especiais cumprimentos seus
avós Sebastião Bozelli, Maria das Graças Hilário Bozelli,
e do tio André.

Dia 9, Pedro Ivo Vasconcelos Júnior.

Dia 10, Mauro Pimenta, diretor da APAR FM, Luiz Carlos
Pedroso, Paula Romeiro.

Dia 11, o empresário, radialista Silvano Zague, diretor
da Paraíso FM, Dr. Waldemar Pimenta, Dr. Marco César
de Carvalho, Marilene Luciano Oliveira e Claudinei Oli-
veira.

Dia 12, Marcelo Queiroz Corrêa, Deusdedith Faria, Luiz
Teodoro de Souza, em São José dos Campos, o
paraisense Carlos Antônio de Oliveira e sua filha Tainá
Mimessi, e em São Tomás de Aquino, o professor Se-
bastião Carvalho (Netinho).

Dia 13, Sueli Silva, a dentista Darlene Cristina Moreira
Costa, Alessando Calixto, diretor da Rádio da Família.
Em Jacuí, Jorge Nasser.

Parabéns a ANA VITÓRIA CALZAVARA PERES SOUZA, que comemorou  15 anos
com um tour pela Europa e um lindo cruzeiro de travessia pelo Atlântico  no retorno ao Brasil.

Filha dos amigos JOAO ANTONIO DE SOUZA JESUS e DEZIDELE FREIRE PERES.

Izabella Silvério dos Santos, filha de Rosenilda
Martins Silvério, concluiu o Terceiro Colegial na
Escola Estadual Ana Cândida de Figueiredo.

Cíntia Rufo de Paula colou grau em Direito pela
Libertas Faculdades Integradas, solenidade realizada

no dia 5. Filha do estimado casal, Marly das Dores
Rufo de Paula, e Antonio Aparecido de Paula.

por Ana Carolina Bonacini

O sentimento de uma gran-
de conquista foi o elemento
principal da noite de quarta-fei-
ra, 4 de dezembro, na primeira
cerimônia de formatura dos
alunos do Centro de Educação
Continuada Cesec Alda
Polastre, de São Sebastião do
Paraíso, realizada no anfiteatro
do Sicoob Nossocrédito.

A alegria de uma missão
cumprida das famílias, amigos,
equipe de servidores e dos alu-
nos concluintes do Ensino Fun-
damental II e do Ensino Mé-
dio, ao longo de 2019, do
Cesec Alda Polastre, preencheu
o local escolhido para celebrar
essa importante data.

Em suas considerações, a
diretora Elen Daiani Gonçalves
comentou que a realização de
uma formatura para os alunos
do Cesec era um desejo antigo
de toda a equipe e que estava
muito feliz por vivenciar esse
momento.

As pessoas que acompa-

Cesec realiza primeira formatura dos alunos
concluintes do Fundamental e Médio

nharam a cerimônia de forma-
tura tiveram a oportunidade de
assistir a apresentações musi-
cais de alunos e professores do
Cesec, além de ouvirem depo-
imentos motivadores. "Grati-
dão é o que eu tenho a dizer",
revelou Marly Rodrigues dos
Santos, uma das alunas
concluintes do Ensino Médio.

Com o certificado nas
mãos, todos se reuniram para
comemorar mais uma etapa

concluída de suas trajetórias
escolares.

O Cesec Alda Polastre é
uma escola de ensino
semipresencial que recebe alu-
nos com idade mínima de 15
anos para interessados em cur-
sar o Ensino Fundamental II
(6º ao 9º ano) e 18 anos para
alunos que desejam cursar o
Ensino Médio (1º ao 3º ano).
O Centro de Educação Conti-
nuada ainda oferece a Banca

Formandos comemoram a conclusão de curso

Luana Cristina Antunes Pereira

Permanente de Avaliação, me-
canismo que avalia o conheci-
mento do aluno por meio de
provas elaboradas por área de
conhecimento e emite certifi-
cado reconhecido pelo MEC.

As matrículas são realiza-
das durante todo o ano.

O CESEC Alda Polastre
está localizado à rua Pimenta
de Pádua, 978, na região cen-
tral de Paraíso. O telefone para
contato é (35) 3531-4693.
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(*) Ely VIeitez Lisboa

O TRÁGICO ADEUS
Despedida é sempre algo

trágico. Como uma perda sem
volta. Eles vieram para ficar
conosco por pouco tempo. Seus
donos, Bia e Antônio, pessoas
queridas, iam se mudar de Boa
Vista, em Roraima, para Porto
Seguro, na Bahia. Os bichinhos,
duas cachorras, três gatas e um
galo ficariam conosco até eles
alugarem uma casa e preparar
alojamento adequado para to-
dos. E assim aconteceu. Che-
garam, de avião, em caixas es-
peciais. Acostumaram-se rapi-
damente. Só que a demora foi
maior e aqui ficaram vários me-
ses.

As cachorras Dorinha e
Lídia logo fizeram contato com
todos os latidos da vizinhança
e ficaram muito amigas, vindo
todas as manhãs lamber-me
as mãos, para me acordar. As
gatinhas deram-me lições de
felinos. Eu nunca tivera nenhu-
ma. Piu, logo de início, resolvi-
da, optou pela minha cama e
passou a dormir comigo. Miu
era arisca. Acostumada a ser
mimadíssima pelo dono, fugia
de tudo, nunca se aproximava,
mas após alguns meses ficou
mais amiga, vinha para mais
perto e com a carinha linda,
dava miaus pelas suas neces-
sidades. Mas jamais aceitou
colo. Era cismada e meio
traumatizada. Piu logo criou la-
ços e um dia subiu na cama,
caminhou sobre meu corpo e
ficou alguns minutos me enca-
rando, como sinal de amizade.
Estava consolidado o pacto.

Nininha, preta e branca, ti-
nha mania de ser cachorra.
Dormia com Dorinha e Lídia e
fazia poses estranhas, não
muito felinas. Era realmente
uma gatinha especial. Toda
madrugada, entre duas e três
horas vinha ao meu quarto, pu-
nha-se diante da porta de saí-
da para o quintal, olhava-me e
fazia um miau irresistível, pedin-
do para sair, para fazer suas
necessidades ou realizar con-
quistas. Nunca pude negar.

E assim foram muitos me-
ses, agradáveis e cheios de
surpresas. Um dia assustei-me.
Quando Nininha, a caçadora,
apareceu com uma grande la-
gartixa na boca. Tentamos tirá-

la, mas ela reagiu bravamente,
pelo direito de sua conquista,
fugindo com sua presa.

Tudo estava perfeito, meu
marido descobriu guloseimas
para se misturar com as rações,
porque Lídia e Dorinha estavam
meio inapetentes... Gostaram do
pescoço de frango triturado e do
angu com tempero bem leve.
Dorinha começou a tossir  e o
veterinário diagnosticou que ela
estava com problemas cardía-
cos. Receitou vários remédios,
que meu marido dava gentil-
mente, com pequenos pedaços
de pão. Ela foi melhorando e até
engordou um pouco. Assim fo-
ram oito ou nove meses, de
doce camaradagem, a casa
muito alegre, com nossas hós-
pedes adoráveis.

Como sempre, veio o adeus.
Bia e Antônio, com bela casa
alugada em um dos mais famo-
sos Condomínios da cidade,
construíram um abrigo para as
cachorras, fecharam o quintal
com segurança e avisaram que
nosso pequeno zoológico devia
viajar para Porto Seguro. Foi trá-
gica a despedida. Coração aper-
tado. Todo adeus é doloroso.

Hoje a casa parece muito
vazia. Bia nos consolou man-
dando muitas fotos de todas,
passeando com as cachorras
e as gatinhas repousando lin-
damente nas camas, até com
coleirinhas novas. Aprendi mais
uma lição na vida. O amor é
sempre efêmero e passa pela
vida só para encantá-la por pou-
co tempo. Sempre vem o
adeus, para nos ensinar que o
sofrimento é o tempero da feli-
cidade. Ela é bela, enquanto
dura. Sua eternidade é só para
os deuses.

Outra lição que aprendi é
que na vida há dois depósitos.
O dos sonhos falidos (sempre
a ser visitado) e o dos belos
acontecimentos que enriquece-
ram nossa existência. O segun-
do é local sagrado para noites
insones e alimenta a vida. Pen-
so que este segundo é um prê-
mio de consolação de Deus, que
afinal tem culpa no cartório, por
ter iniciado toda esta história.

(*) Ely Vieitez Lisboa é escritora
E-mail: elyvieitez@uol.com.br

A Secretaria Municipal de
Meio Ambiente (Semad) reali-
zou na manhã de quinta-feira,5,
no complexo San Genaro,
evento de lançamento da cam-
panha de ampliação da coleta
seletiva no município. A inicia-
tiva atenderá aos moradores
dos bairros Vila Formosa, Jar-
dim Planalto e o San Genaro,
que receberão atenção especi-
al neste sentido. Foram apre-
sentadas várias atrações e ati-
vidades relacionadas a preser-
vação ambiental e as
consequências que ela implica
na vida do ser humano.

São Sebastião do Paraíso é
uma dos 19 municípios minei-
ros que estão investindo em
coleta seletiva com apoio do
Governo do Estado. A campa-
nha de ampliação do programa
de coleta seletiva ocorre após
o município receber apoio téc-
nico da Fundação Estadual do
Meio Ambiente (Feam) e do
Instituto de Gestão de Políti-
cas Sociais (Gesois).

O trabalho de capacitação
e conscientização é realizado
seguindo um cronograma que
envolve várias etapas. Para
esta fase a intenção é reforçar
as ações que visam melhorar a
gestão dos resíduos sólidos ur-
banos e ao mesmo tempo pro-
longar a vida útil do aterro sa-
nitário.

Conforme informações da
subsecretaria de Gestão Ambi-
ental e Saneamento a intenção
é levar esse trabalho para ou-
tras regiões de Minas Gerais.
O objetivo é expandir a coleta
seletiva de resíduos em Minas
Gerais e ao mesmo tempo am-
pliar a sustentabilidade da ges-
tão de resíduos sólidos urba-
nos no estado.

No caso de Paraíso, a
Semad identificou a necessida-
de de melhorar os processos
para alcançar mais pessoas e
conseguir que a separação do
lixo domiciliar seja uma práti-
ca mais efetiva em mais pon-

Município faz evento para ampliar
coleta seletiva em três bairros

tos da cidade. A partir da inici-
ativa comandada pela Feam, os
técnicos da área ambiental do
município passaram por diver-
sos treinamentos ministrados
pelo Instituto de Gestão de Po-
líticas Sociais (Gesois) e agora
a administração local está
implementando, na prática, uma
coleta mais qualificada.

Para Denise Bruschi, dire-
tora da Secretaria de Meio Am-
biente do Estado, é importante
diminuir cada vez mais o que
vai realmente para o aterro nas
cidades. "Este trabalho de par-
ceria é muito importante por-
que, na coleta seletiva, você tem
que estar sempre chamando o
cidadão para participar desse
processo", opina. Ela destaca
que é necessário sempre fazer
novos movimentos novos para
despertar a população a partici-
par da coleta seletiva.

No processo de consultoria
técnica, o Instituto Gesois for-
mou equipes gestoras para atu-
ar em conjunto com as prefei-
turas e com a população de
maneira organizada.

Foi realizado um diagnósti-
co em cada cidade participan-
te, levantamento que apontou
as fragilidades e potenciais de
Paraíso e demais municípios.

Através de um estudo gravimé-
trico dos resíduos e chegou-
se a um plano de ações, que
variou conforme a caracterís-
tica de cada cidade. Esse pla-
nejamento listou todas as ações
necessárias, os responsáveis
em executar cada uma e os
prazos.

Com o aumento da coleta
seletiva os reflexos serão senti-
dos na geração de maior facili-
dade no acondicionamento e tri-
agem dos materiais e incremento
na recuperação dos materiais
encaminhados à indústria da re-
ciclagem. Além de todos esses
benefícios, o que se busca com
iniciativas desse tipo é o aumen-
to de renda dos catadores coo-
perados e associados, a dimi-
nuição da pressão sobre os re-
cursos naturais e o aumento da
vida útil de aterros sanitários.

"Desde que fomos contem-
plados pelo governo do Estado
com este programa de assis-
tência técnica, temos feito di-
agnósticos na cidade para sa-
bermos quais as dificuldades",
disse. Foram nos bairros San
Genaro, Planalto e Vila Formo-
sa   que se detectou haver me-
nor adesão da população na
coleta seletiva. "Por isso  fo-
ram os escolhidos para rece-

Roberto Nogueira

Município faz evento para ampliar coleta seletiva em três bairros
ber o lançamento da campanha
de ampliação da coleta seletiva
. É um evento importante para
chamar a atenção da comuni-
dade.

PROGRAMAÇÃO
Durante toda a manhã fo-

ram realizadas diversas apre-
sentações de trabalho, exposi-
ção de materiais recicláveis,
danças e outras atividades. "Ti-
vemos a participação de esco-
las, das crianças, empresas,
Vida Ativa e diversas secretari-
as. É uma questão de saúde e
precisamos trabalhar juntos
para desenvolver em todo mu-
nicípio o bem-comum", apon-
ta a secretária. Yara ressalta que
o grupo G-sois tem em comum
uma forma coordenada de tra-
balhar e direcionar as ações o
que ajudou muito no trabalho
realizado. "É uma ação coleti-
va que vínhamos desenvolven-
do. Sem uma orientação da
melhor maneira e a partir da
parceria com o Gesois vimos
que é fundamental trabalhar-
mos estas questões junto a po-
pulação", finaliza.

Durante o evento foram
distribuídos algodão doce e pi-
poca para as crianças durante
as apresentações. Também foi
realizada homenagem às em-
presas que receberam o selo
"Empresa Amiga do Meio Am-
biente".

Em seguida foram premia-
das as escolas participantes da
Gincana da Coleta Seletiva. A
AMA ficou em 1º lugar com
média de 37,18 quilos de
recicláveis recolhidos por alu-
nos. Em 2º ficou a CMEI Mes-
sias Alves Luiz Cerize, com
média de 18,22 quilos e em 3º,
com 17,21 quilos ficou a CMEI
Vinício Scarano. Os vencedo-
res receberam premiações, res-
pectivamente de R$ 500,
R$300,00 e R$200,00. O Lions
Clubr também foi homenagea-
do pela campanha realizada de
coleta de óleo de cozinha usa-
do para reciclagem.


